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Dois casos de escalpela-
mento já foram registrados 
este ano no Pará, de acordo 
com a Secretaria de Estado 
de Saúde Pública (Sespa). Ou-
tros 16 ocorreram em 2021. 

O acidente é caracterizado 
pela perda do couro cabelu-
do que ocorre, muitas vezes, 
quando o cabelo de uma 
pessoa fica preso no motor 
de uma embarcação. Diante 
dessa situação, ainda recor-
rente nos rios da Amazônia, a 
Marinha do Brasil intensifica 
iniciativas de prevenção. Uma 

delas começou ontem e vai até 
sexta-feira (11), em Cametá, no 
Baixo Tocantins, com pales-
tras, distribuição de panfletos 
e instalação gratuita de cober-
turas de eixo de motor.

O evento, promovido pe-
la Capitania dos Portos da 
Amazônia Oriental, conta 
com apoio de representan-
tes da Sespa, da Secretaria 
de Assistência Social, Tra-
balho, Emprego e Renda; 
do Conselho Regional de 
Psicologia e da Organização 
não Governamental Amigos 
Voluntários do Pará. 

O capitão-tenente Diego 
Medeiros, que integra a mis-

são da Marinha em Cametá, 
convidou os proprietários e 
condutores de embarcação 
a comparecerem ao Porto 
Bom Jesus ou buscarem a 
corporação para receber a 
proteção do motor.
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PARÁ REGISTRA 185 CASOS 
DE LEUCEMIA EM  2021

FEVEREIRO LARANJA

PROSPECÇÃO - Brasil deve chegar a quase 11 mil casos da doença até o final do ano,  segundo o Inca
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AL Fernanda Cardoso, médica, 
enfatiza a importância da 

doação de sangue para auxílio de 
pacientes com  leucemia
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A
té o final deste ano, 
10.810 novos casos de 
leucemia deverão ser 
registrados no Brasil, 

segundo o Instituto Nacional 
de Câncer (Inca). E, de acordo 
com o Painel de Oncologia do 
Ministério da Saúde, o Pará 
registrou 287 casos de leuce-
mia em 2020 e 185 em 2021, 
informou a Secretaria de Esta-
do de Saúde Pública (Sespa). A 
leucemia é discutida durante 
toda a campanha do Feverei-
ro Laranja - mês dedicado a 
diversas ações para conscien-
tizar e reforçar os cuidados, 
diagnóstico precoce e ainda 
o tratamento adequado para 
a doença.

A médica oncohematolo-
gista Fernanda Cardoso ex-
plica que a leucemia é conhe-
cida como câncer no sangue. 
Ela pode ser aguda ou crôni-
ca, sendo pior e mais grave 
quando é aguda. É quando 
ocorre uma alteração gené-
tica na produção do sangue 
dentro da medula óssea, que 
é a fábrica do sangue. Há 
uma multiplicação de células 
jovens doentes que acabam 
impedindo a formação das 
células normais. Então o pa-
ciente acaba apresentando 
anemia, diminuição da imu-
nidade, queda da contagem 
das plaquetas, com risco de 
sangramento.

A pessoa que tem sinto-
mas de anemia como cansa-
ço fácil, falta de ar, fraqueza 
excessiva, palidez, sonolência 
pode estar com anemia e isso 
também pode ser um indí-
cio de leucemia. Um paciente 
com leucemia pode ter ainda 

maior risco de infecções e, por 
isso, ele pode ter febre, porque 
diminui a imunidade, infor-
mou a médica.

Pode ter também sangra-
mento. E esse sangramen-
to pode ser nasal, gengival, 
manchas roxas que não têm 
relação com trauma, baque. 
Quando houver qualquer um 
desses sinais ou alguma mu-
dança no padrão normal do 
indivíduo, ela recomenda que 
seja feito um hemograma.

Fernanda Cardoso diz que 
a leucemia causa “alteração 
na produção das outras célu-
las sanguíneas”. Por causa da 
leucemia ou pela ação da qui-
mioterapia, o paciente deixa 
de produzir células normais 
do sangue e, por isso, apresen-
ta anemia grave e diminuição 
de contagem de plaquetas.

A médica enfatiza a impor-
tância da doação de sangue 

para pacientes com leucemia 
em quimioterapia ou ainda os 
que passam por transplantes 
de medula óssea. 

Para doar basta estar em 
bom estado de saúde, ter ida-
de entre 16 e 69 anos e peso 
acima de 50 quilos, além de 
um documento de identifica-
ção. A doação pode ser feita 
na Fundação Hemopa, na tra-
vessa Padre Eutíquio, no bair-
ro Batista Campos, em Belém.  
Apesar de não existir cura pa-
ra alguns casos da doença, a 
leucemia possui altas chances 
de recuperação. Pode chegar a 
até 90%, no caso das crianças, 
e 50% em pessoas até 60 anos. 
Mas, para que o tratamento 
seja eficaz, é preciso identifi-
car a doença o quanto antes 
com exames regulares.

Em 2013, aos 13 anos, Ly-
via Castro foi diagnosticada 
com Linfoma de Hodgkin, 

que é um tipo de câncer que 
se origina no sistema linfáti-
co. Foram dois anos até a re-
missão total - período em que 
a doença estava sob controle. 
Mas, em 2019, o linfoma vol-
tou mais agressivo. Lyvia pre-
cisou fazer um transplante de 
medula óssea em São Paulo. 
“Foram meses no processo 
de transplante. A medula ‘pe-
gou’, entrei em remissão total 
e estou há quase três anos só 
fazendo acompanhamento 
de controle com a hematolo-
gista”, contou ela aos 23 anos.

Marinha tem ações preventivas
ESCALPELAMENTO
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Iniciativa em Cametá oferece cobertura de eixo de motores
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Governador Helder Barbalho faz a entrega das obras 
de revitalização de escola estadual em Ananindeua
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No dia em que a Escola 
Estadual de Ensino Funda-
mental Oneide de Sousa 
Tavares, em Ananindeua, 
completou 36 anos de fun-
cionamento, o governo do 
Estado celebrou a data 
com a entrega da unidade 
inteiramente reconstru-
ída ontem. A expressiva 
comunidade escolar já 
formada por 540 alunos, 
professores e equipe téc-
nico-pedagógica, agora, 
pode ser ampliada, con-
forme destacou o gover-
nador Helder Barbalho. A 
informações são da Agên-
cia Pará.

“Além do Ensino Fun-
damental, que já está em 
atividade, aqui, vamos 
ampliar a oferta de vagas 
trazendo para cá o Ensino 
Médio, já que esta unida-
de tem 17 salas de aula e 
pode tranquilamente do-
brar a sua capacidade de 
atendimento”, enfatizou o 
governador.

Helder Barbalho pediu 
zelo com a nova estrutura. 
“Cuidem desta escola, ela 
está linda, toda refrige-
rada, com equipamentos 
modernos para auxiliar o 
processo de ensino e com 
tudo o que uma escola 
precisa para que seja um 
espaço com educação de 
qualidade”, afirmou.

A unidade escola foi 
construída pelo ex-go-
vernador e atual senador 
pelo Pará, Jader Barbalho, 
em 1986. Esta é a primei-
ra vez que a escola recebe 
uma completa reconstru-
ção em seus espaços de 
aprendizagem. A escola, a 
partir de agora, poderá do-
brar a capacidade de aten-
dimento nas modalidades 
Ensino Fundamental II (6º 
ao 9º ano), Atendimento 
Educacional Especializa-
do (AEE) e, em breve, vai 
reabrir as vagas para o En-
sino Médio Regular (1ª a 3ª 
série), conforme anunciou 
o governador.

Entre os estudantes, o 
sentimento era de felici-
dade frente o novo colégio. 
“Quando chovia, alagava 
toda a escola e tinha mui-

ta lama. Os ventiladores 
eram velhos e não funcio-
navam, o que prejudicava 
o nosso aprendizado, por-
que, devido ao forte calor 
da nossa região, ficava 
difícil para se concentrar”, 
recordou a estudante Geo-
vana Santos, de 14 anos.

“Gostei de tudo que vi, 
principalmente do labo-
ratório de informática”, 
afirmou o aluno Gleydson 
Filho, de 14 anos. Ele afir-
mou que a escola estava 
cheia de mato e não tinha 
quadra poliesportiva. 
“Agora, a situação melho-
rou consideravelmente, 
porque quando eu tiver 
dúvidas sobre algum as-
sunto que os professores 
nos ensinaram, vou vir 
para cá e pesquisar ainda 
mais, já que não tenho in-
ternet em casa e aqui na 
escola, vou poder apren-
der ainda mais graças a 
esse suporte”.

“Essa entrega é signi-
ficativa para nós, porque 
realmente a estrutura 
estava bastante precária 
e agora nossa escola está 
belíssima”, disse a direto-
ra da unidade, Elizabete 
Evanovich.

INVESTIMENTOS

Mais de R$ 2,5 milhões, 
do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID), 
foram investidos para 
reconstruir a  escola.  Os 
recursos possibilitaram a 
reconstrução de 17 salas 
de aulas, laboratório de 
informática e multifuncio-
nal, sala do Atendimento 
Educacional Especializado 
(AEE), sala de rádio, vídeo 
e educação física, biblio-
teca, direção, secretaria, 
coordenação pedagógica, 
sala dos professores e ar-
quivo. A unidade também 
dispõe de recreio coberto, 
cozinha, depósito, banhei-
ros masculino e feminino, 
quadra poliesportiva e 
quadra de areia, bicicletá-
rio, além de equipamentos 
que propiciam acessibili-
dade às Pessoas com Defi-
ciência (PcDs).

Escola Oneide de Sousa 
Tavares é reinaugurada

EM ANANINDEUA


